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RESUMO: A matéria orgânica do solo (MOS) é um componente fundamental para a manutenção da
qualidade do solo, estando envolvida em diversos processos físicos, químicos e biológicos. A
caracterização das substâncias húmicas (SH), que são compostas pelas frações ácidos fúlvicos (FAF),
ácidos húmicos (FAH) e huminas (FH), apresenta grande potencial na avaliação de alterações na
qualidade do solo pela mudança de uso da terra. Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o
impacto do cultivo de mangueira irrigada em relação à caatinga nativa nos estoques de carbono (C)
das substâncias húmicas de um eossolo Quartzarênico da região de Petrolina-PE. Nas áreas sob
mangueira irrigada e caatinga nativa foram coletados, em faixas, 10 pontos georeferenciados para cada
tratamento nas camadas de 0-10 e 10-20 em. Assim, foram determinados os estoques de C da FAF,
FAH e FH da MOS. Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva e teste t de Student (p <
0,05). O solo sob mangueira irrigada apresentou maior estoque de C na FAF, FAH e FH na camada de
0-10 em de profundidade quando comparado à caatinga nativa. Comportamento semelhante foi
observado para a FAF e FAH na camada de 10-20 em de profundidade.
PALA VRAS-CHA VE: Matéria orgânica do solo, solo arenoso, semiárido.

CARBON STOCKS OF HUMIC SUBST ANCES FROM A SANDY SOIL UNDER
IRRIGATED MANGO CULTIVATION IN BRAZILIAN SEMIARID

ABSTRACT: The soil organic matter (SOM) is an essential component to maintaining of soil quality,
being involved in severa I physical, chemical and biological soil processes. Characterization of hurnic
substances (HS), which are composed by the fulvic acid fraction (FAF), humic acid fraction (HAF)
and hurnin fraction (HF), have a great potential to assess changes in soil quality by changing of land
use. Thus, the present study aimed to evaluate the irnpact of irrigated mango cultivation in comparison
to the native Caatinga on carbon stocks of humic substances of a quartz sand (Entisol) in Petrolina,
Pernambuco State, Brazil. In the areas under irrigated mango and native Caatinga were collected,
banded, 10 georeferenced points for each treatment at 0-10 em and lO-20 em soil depth. Thus, it was
deterrnined the C stocks of FAF, HAF and HF of SOM. The data were submitted to descriptive
analysis and Student's t test (p <0,05). The soil under irrigated mango presented higher C stock in the
FAF, HAF and HF in the 0-10 cm layer if cornpared to the native Caatinga. Similar behavior was
observed for the FAF and HAF in the 10-20 em layer.
KEYWORDS: Soil organic matter, sandy soil, serniarid.



INTRODUÇÃO: A matéria orgânica do solo (MOS) e seus diferentes compartimentos contribuem
para melhorar a qualidade do solo, fornecendo nutrientes para as plantas, estruturando o solo e
controlando o fluxo de água e de gases entre a superfície da terra e a atmosfera (GAMA-RODRIGUES
et aI., 2005). A alteração de ambientes naturais, como o de vegetação nativa, devido ao plantio de
culturas agrícolas causa grande impacto na constituição original da MOS. A substituição das florestas
nativas por sistemas agrícolas de cultivo podem levar a uma redução no conteúdo de C do solo,
primariamente em resposta a aceleração na taxa de decomposição causada pelo cultivo do solo, maior
aeração e exposição física da MOS aos microorganismos decompositores (CARNEIRO et aI., 2009).
Considerando que a MOS é constituída por diferentes compartimentos com variável tempo de
ciclagem (STEVE SON, 1994) e, que o compartimento estável é dominante quantitativamente, a
direta determinação das perdas e ganhos da MOS pela mudança de uso da terra pode não ser percebida
a curto prazo (HA YNES, 1999). Além disso, vários fatores afetam a magnitude e a taxa de mudança
da MOS, incluindo uso da terra, tipo de solo, clima e vegetação anterior (PAUL et aI., 2002).
Consequentemente, a fracionamento da MOS combinado com análises químicas do solo pode ser uma
excelente estratégias para estudar a dinâmica da MOS em ambientes tropicais. Quando comparadas
com indicadores biológicos e bioquímicos os quais são normalmente avaliados, a caracterização das
substâncias húmicas, que são compostas pelas frações ácidos fúlvicos (FAF), ácidos húmicos (FAH) e
huminas (FH), apresenta grande potencial na avaliação de alterações na qualidade do solo (BENITES
et aI., 20 IO). Na região do Vale do Submédio São Francisco o cultivo de mangueira irrigada é de
grande importância sócio-econômica. Apesar disso, pouco se sabe sobre o impacto do cultivo de
mangueira irrigada nos estoques de C das substâncias húmicas. Assim, o presente trabalho teve por
objetivo avaliar o impacto do cultivo de mangueira irrigada nos estoques de C da substâncias húmicas
em relação à caatinga na região do Vale do Submédio São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS: A área escolhida para o estudo está localizada na Fazenda Boa
Esperança situada na cidade de Petrolina-PE. O município está localizado nas coordenadas geográficas
latitude 09° 08' 08,09" S, longitude 40° 18' 33,6" W e altitude 373 m. O clima da região é BSwh
(semiárido), segundo a classificação de Kõppen, com baixo índice pluviométrico durante todo ano
(400 rnrn a 800 mm). O solo da área em estudo é classificado como Neossolo Quartzarênico Órtico
típico (2,5Idag kg' de argila) (EMBRAPA, 2006). As amostras de solo foram coletadas em novembro
de 2012, em duas áreas da Fazenda Boa Esperança, sendo uma com mangueira irrigada (Tommy
Atkins) e outra com Caatinga nativa (área de referencia) localizada aproximadamente 200 m uma da
outra. Anteriormente, a área com mangueira irrigada foi ocupada com Caatinga nativa até meados de
1993. O sistema de irrigação utilizado é o localizado, procurando-se atender a demanda hídrica da
planta. O presente trabalho é composto por dois tratamentos (mangueira irrigada e Caatinga nativa),
dispostos em faixas, com dez repetições (10 pontos georeferenciados). Nas áreas sob mangueira
irrigada e Caatinga foram coletadas amostras de solo nas camadas de 0-10 e 10-20 em de
profundidade. Ressaltando que na área sob mangueira irrigada, foram coletadas amostras de solo na
linha de plantio. Com isso, foram coletadas três amostras simples de cada profundidade para obtenção
de amostra composta. As amostras de solo foram secas ao ar, destorroadas, homogeneizadas e
passadas em peneira de malha de 2,0 rnm para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA). O
fracionamento das substâncias húmicas foi realizado segundo o método sugerido pela International
Humic Substances Society (SWIFT, 1996) e adaptado de BENITES et aI. (2003). Do fracionamento
foram obtidas as frações: ácidos fúlvicos (FAF), ácidos húmicos (FAH) e huminas (FH), baseando-se
na solubilidade em soluções ácidas ou alcalinas. O teor de C em cada fração húmica foi determinado
pelo método de oxidação via úmida com aquecimento externo (YEOMANS & BREMNER, 1988). Os
estoques de C nas diferentes frações das SH encontradas nas distintas camadas do solo foram
calculados multiplicando-se os teores de C pela massa de solo da mata nativa (Caatinga) para evitar o
efeito da compactação nos estoques de C das SH (LEMMA et aI., 2006). Após a obtenção dos dados,
foram realizadas análises descritivas para obtenção das estimativas da variância e aplicação do teste t
de Student (n = 5% de probabilidade) para a comparação das médias dos estoques de carbono das SH
dos solos sob mangueira irrigada e Caatinga nativa. Ressalta-se que os resultados das análises das SH
não levarão em consideração a variação em profundidade nos tratamentos, mas entre os tratamentos
em cada camada de solo avaliada.



RESULTADOS E DISCUSSÃO: O solo sob cultivo de mangueira irrigada apresentou maior estoque
de C na fração ácidos fúlvicos (FAF, 1,32 t ha'), fração ácidos húmicos (FAH, 1,82 t ha') e fração
huminas (FH, 9,64 t ha') na camada de 0-10 em de profundidade quando comparado à caatinga nativa
(FAF = 1,16 t ha"; FAH = 1,50 t ha"; FH = 6,09 t ha") (Figura 1)_Comportamento semelhante foi
observado para a FAF e FAH na camada de 10-20 em de profundidade. O maior aporte de resíduos
orgânicos na superfície do solo sob mangueira irrigada favorece a conservação e elevação dos
estoques de C nas frações húmicas da MOS_ A manutenção dos resíduos orgânicos na superfície, além
do não revolvimento intensivo proporciona decomposição gradual e maior acúmulo da matéria
orgânica no solo (FRANZLUEBBERS et al., 200n Em estudo realizado na Espanha, foi verificado
que o solo sob mata nativa apresentou maior estoque de C na FAF e FAH em comparação ao solo sob
culturas anuais (CARA VACA et al., 2004). O cultivo com culturas anuais com revolvimento freqüente
do solo pode ter contribuído para os menores estoques de C nas frações húmicas da MOS em relação à
vegetação nativa. Além disso, a vegetação nativa se refere à floresta atlântica com maior aporte de
resíduos orgânicos para o solo em relação à caatinga nativa. Os estoques de C nas frações húmicas do
solo seguiram a ordem decrescente: FH>F AH>F AF (Figura I). Resultados semelhantes foram
observados por PICCOLO (2002), que afirma que o estoque de C na FAH normalmente é superior ao
estoque de C na FAF. A FAF normalmente apresenta grande mobilidade no perfil do solo,
principalmente por se tratar de solo muito arenoso (teor de argila = 2,51 dag kg") como Neossolo
Quartzarênico. Além disso, a FH constitui a fração mais humificada da MOS, contribuindo para uma
maior estabilização no solo (proteção coloidal) (CUNHA et al., 2007). Em estudo realizado com
quatro sistemas de manejo do solo (cerrado nativo, plantio convencional por 3 anos, plantio direto por
3 anos e plantio direto por 5 anos) no Sudoeste Piauiense sob Latossolo Amarelo distrófico, CAMPOS
et al. (2013) observaram que o estoque de C da fração humina foi predominante em relação ao estoque
de C das demais frações húmicas na camada 0-5 em.
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FIGURA I. Estoques de C na fração ácidos fúlvicos (FAF), fração ácidos húmicos (FAH), fração
huminas (FH) nas camadas de 0-10 e 10-20 em dos solos sob cultivo de mangueira irrigada e caatinga
nativa.



CONCLUSÕES: O cultivo de mangueira irrigada resultou em maiores estoques de C das frações
ácidos fúlvicos, ácidos húmicos e humina quando comparado à caatinga nativa no Semiárido
brasi leiro.
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